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    Nossa vida foi um palco iluminado, vivíamos vestidos de dourado, convictos de que gente era para brilhar! Cantamos a beleza de ser um eterno aprendiz, olhando para a vida como maravilha, sofrimento, alegria e lamento, sem lembrar que, ao fim de cada ato, ela é um nada no mundo, uma gota, um tempo que nem dá um segundo. Atiraram uma pedra e, hoje, coração na boca, peito aberto, sangrando, sou fera ferida no corpo, na alma e no coração.




    Dionísio, este livro é dedicado a você.
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    PREFÁCIO




    Quando submeteu, ao Programa de Pós-Graduação em Letras da UFPB, o então projeto de pesquisa que se transformaria neste livro, Lívia Gayoso já tinha todos os ingredientes necessários para realizar (como, de fato, o fez) um trabalho brilhante: ela já conhecia bastante o seu objeto de estudo; já tinha o levantamento prévio de um farto material informativo e de fontes bibliográficas relacionadas ao tema; e já era dona de um estilo cativante, que une à correção da forma uma clareza de raciocínio irretocável.




    Nas primeiras vezes em que conversamos sobre sua pesquisa, já em curso, se eu tivesse verbalizado a minha impressão, teria lhe dito que só duas coisas poderiam tornar-se obstáculos ao êxito daquele projeto: a paixão intensa de Lívia pelo tema escolhido e uma interferência excessiva do seu orientador. Sim, parte do meu trabalho de orientação consistiria em não a atrapalhar em sua busca! Claro que nunca cheguei a lhe dizer isso dessa forma, mas, no transcorrer das conversas que se seguiram, foi-se evidenciando que havia, de um lado, um movimento seu, de transposição do encantamento para um código e uma visão, por assim dizer, científicos; e de outro, uma preocupação (que, decerto, compartilhávamos) de que a teoria lhe servisse como instrumento, e não como um discurso autorreferente; que a teoria não a desviasse do essencial, ou seja: do que havia de fértil subjetividade em sua proposta de leitura.




    Desconfio de que esse esforço sutil de adequação entre a teoria e a vivência imediata do poético seja uma constante em nosso universo das Humanidades, sobretudo no planeta das Letras e Artes. E, mais do que isso, imagino que a precedência dessa vivência dinâmica sobre as formulações e conclusões objetivas talvez seja um traço necessário, que acaba distinguindo alguns de nossos melhores trabalhos. No de Lívia, merece destaque, a meu ver, a justeza do encaixe realizado entre esses dois aspectos. Talvez, isso queira dizer que tudo o que a autora nos traz acerca das canções-poemas com que Maria Bethânia transcria versos de Fernando Pessoa poderia estar plenamente traduzido num outro código, e que o essencial de sua mensagem talvez prescindisse de um rígido invólucro acadêmico-formal (o que não quer dizer que prescindisse de uma visão teórica, num sentido mais amplo).




    E, no entanto, sem deixar-se enredar pelo exercício das terminologias, vale dizer: deixando falar, em primeiro plano, a própria interpretação do que descreve, ela nos brinda com momentos preciosos dessa articulação de universos, numa espécie de semiótica inspirada, como ao ver o carcará de João do Vale surgir, no palco, não só nos versos do compositor maranhense, mas também na expressão corporal (e até no aspecto fisionômico) de Maria Bethânia; ou quando ouve, no alongamento de uma vogal, o canto da ave entrelaçar-se ao cantar de sua intérprete; ou ainda quando inscreve o processo da heteronímia, na obra de Fernando Pessoa, ao domínio peirceano da secundidade e da indexicalidade.




    Os exemplos de lances interpretativos como esses poderiam ser arrolados num inventário extenso e desnecessário, para um prefácio. Por ora, basta-nos anotar que um tal encontro da teoria com a sensibilidade se converte aqui numa real contribuição à compreensão do leitor acerca dessa forma artística que a autora nomeou de canções-poemas. E vai ainda além: enxergando os próprios artistas como signos analisáveis, a pesquisa de Lívia compreende um levantamento cuidadoso de dados biográficos de Maria Bethânia, desde a infância em Santo Amaro, passando pelo marco do show Opinião, até os desdobramentos mais recentes de sua carreira. O mesmo se dá em relação à(s) biografia(s) do múltiplo Fernando Pessoa, objeto de um estudo em que se entrelaçam os fios do vivido e os da obra poética que o escritor português nos legou – tudo isso convergindo para o arremate certeiro dos cruzamentos possíveis entre a heteronímia de Pessoa e as personas dramáticas incorporadas por Bethânia em seus espetáculos.




    Para concluirmos, é preciso voltar, neste ponto, ao primeiro dos dois possíveis obstáculos a que me referi no início deste prefácio: a grande paixão que Lívia cultiva pelo seu objeto de estudo. Volto a ele para me corrigir quanto às cautelas daquela minha primeira impressão. De fato, foram justamente as motivações subjetivas que cercaram a escolha de Lívia pelo estudo da obra de Maria Bethânia que determinaram a intensidade com que ela se lançou à realização deste trabalho. É, pois, o produto desse encantamento que Lívia compartilha, agora, com um universo muito mais amplo de leitores que o livro contempla. Penso que é o destino natural desse saber e desse entusiasmo que ela possui.




    Expedito Ferraz Júnior




    Docente do DLCV/UFPB


  




  

    “Há canções e há momentos




    Eu não sei como explicar




    Em que a voz é um instrumento




    Que eu não posso controlar




    Ela vai ao infinito




    Ela amarra todos nós




    E é um só sentimento




    Na plateia e na voz




    Há canções e há momentos




    Em que a voz vem da raiz




    E eu não sei se quando triste




    Ou se quando sou feliz




    Eu só sei que há momento




    Que se casa com canção




    De fazer tal casamento




    Vive a minha profissão”




    (Milton Nascimento e Fernando Brant)


  




  

    APRESENTAÇÃO




    O presente trabalho propõe um olhar sobre a obra de Fernando Pessoa, poeta português, cuja principal característica estética é a criação de heterônimos, nas canções-poemas apresentadas ao público pela artista Maria Bethânia, em seus espetáculos músico-teatrais.




    Tomamos a noção de canção-poema como a junção entre esses dois elementos – a canção e o poema –, quando da performance da artista nos palcos, e, além disso, passamos a considerá-la como produto de autoria de Maria Bethânia, ordinariamente conhecida, e até autodenominada, como cantora e intérprete de Música Popular Brasileira. Isso porque, ao justapor um poema a uma canção, em um único objeto de trabalho a ser apresentado na performance, fazendo-os dialogar e arrancando-os de seus contextos originais, observamos a potencialização dos sentidos expressos por suas leituras, uma vez que o poema deixa de ser entendido como figura ensimesmada, individualizada, e se deixa permear pelos traços melódicos e pelos pontos de contato semânticos existentes entre ele e a canção.




    O mesmo raciocínio pode ser aplicado às canções, que se permitem imbricar com o dizer poético e, muito embora se reconheçam diferenças entre os objetos, é possível perceber intercessões que engrandecem a produção de sentidos, principalmente se compararmos com a análise dos elementos em apartado.




    Essa aglutinação entre o poema e a canção é feita por Maria Bethânia, quando da idealização dos espetáculos, com a escolha cuidadosa dos poemas que entrelaçam as canções e, mais que isso, com a carga cênica – a luz, o figurino, o gesto, o tom, o silêncio – com que as canções-poemas são levadas até o público. Além disso, o ponto de encontro entre os dois elementos, o que chamamos de emendas, também são minuciosamente estudadas, pela artista, na preparação do espetáculo, o que induz ao entendimento de que, de fato, existem sentidos a serem identificados a partir daquelas performances, o que é feito em menor ou em maior medida, a partir da sensibilidade do público espectador, ou do conhecimento de contextos extrínsecos aos espetáculos, como a conjuntura política da época em que o show foi produzido, por exemplo. Daí a ideia de tomá-la como autora desses objetos, e não apenas considerá-la como cantora/intérprete.




    Nessa proposta de produção de espetáculos, Bethânia se utiliza, naturalmente, de vários autores, entretanto, a incidência de Fernando Pessoa é constante e justificada pela própria artista, que assume, em várias oportunidades, que ele é “o poeta de sua vida”.




    Essa presença reiterada da poética pessoana na concepção das canções-poemas justifica o recorte do corpus para análise. Sendo assim, após o levantamento de todos os discos e DVDs lançados pela artista entre os anos de 1965 e 2019, extraímos as ocorrências de Fernando Pessoa na obra de Maria Bethânia, o que resultou em um total de 39 canções-poemas.




    Dessas 39 incidências, elegemos 5 para análise mais detida, sob um olhar semiótico, em especial tomando como plano de fundo as ideias de Charles Sanders Peirce, Algirdas Julius Greimas e Luiz Tatit, bem como sob uma leitura das performances à luz de autores como Paul Zumthor.




    A teoria serve para ampliar o horizonte de análises sobre o gênero canção-poema, de tal maneira que seja possível estabelecer ligações entre as linguagens da música e da poesia, apresentadas pela artista em seus espetáculos, por meio de suas performances.




    Essa ampla rede de atividade sígnica é explorada tanto nas emendas das canções com os poemas, como na análise dos elementos da performance, como o gesto, a impostação da voz, a movimentação de palco, os efeitos de cenário e, até mesmo, na apreciação dos silêncios, muitas vezes eloquentes, da intérprete.




    É preciso ressaltar, entretanto, que o texto literário é tomado como objeto primordial da análise, e que se recorre às teorias – seja a de Peirce, seja a de outros autores – sempre que a sua intervenção se mostra útil e eficaz para a leitura, de modo que a proposta é trabalhar com uma concepção pansemiótica, sugerida pelo próprio autor norte-americano, ao pontuar que tudo pode ser considerado como signo. A justificativa se dá, especialmente, em virtude da estreita ligação de Peirce com categorias universais por ele nomeadas e conceituadas, além de inúmeras tricotomias subdivididas em classes de signos, o que, para os propósitos de nossa análise, não são considerados de maneira esquemática, mas de modo fluido e não hierarquizado.




    Na sistematização dessas ideias, dividimos o trabalho em três capítulos, que foram nomeados a partir de trechos da canção Dona do Dom, do compositor paraibano Chico César, feita em homenagem a Maria Bethânia e gravada por ela própria e também pelo autor.




    No primeiro capítulo, Maria Bethânia: esse serafim de procissão do interior, discorremos acerca de aspectos biográficos de Maria Bethânia, como a saída do Recôncavo Baiano, onde nasceu, para Salvador e, em seguida, sobre a chegada ao Rio de Janeiro, onde transitou entre o anonimato e a fama de maneira abrupta. Além disso, tecemos observações sobre a convivência da artista com o sincretismo religioso e sobre como esse fato tem reflexos profundos na construção de sua obra e, sobretudo, de seus espetáculos. Por fim, ressaltamos a presença constante da poesia na obra de Bethânia, proposta que se mantém desde a concepção dos primeiros espetáculos, até os que são apresentados ao público nos dias atuais, após mais de 50 anos de carreira, e o que justifica, afinal, o objeto da nossa discussão, qual seja a análise da junção entre a música e a poesia, engendrada pela intérprete-autora.




    No segundo capítulo, Fernando Pessoa: é ele a mim que me liberta, traçamos um panorama sobre a vida do poeta português e, sobretudo, sobre as suas concepções estéticas, em especial no que concerne ao fenômeno da heteronímia, um dos pontos cruciais de sua obra e o que o destaca de outros autores contemporâneos, em paralelo, naturalmente, à mestria e à qualidade de sua poética. Nesse contexto, também tratamos da heteronímia como manifestação de liberdade e como um caso singular de indexicalidade, tomando, nesse último caso, como referência as ideias de Charles Sanders Peirce. Por fim, estabelecemos alguns paralelos entre a construção dos heterônimos, personagens fictícios criados por Pessoa, e a construção cênica das personagens que são incorporadas por Bethânia quando da execução das performances, observando a percepção estética e criativa de ambos os artistas, no sentido de conceber indivíduos irreais, entretanto, capazes de elaborar produtos artísticos com riqueza de sentidos.




    Adiante, no terceiro capítulo, intitulado Essa ave frágil que avoa no sertão: análise da poética de Fernando Pessoa nas canções-poemas de Maria Bethânia, apresentamos um olhar semiótico sobre 5 canções-poemas – Do Palhaço Sem Riso ao Carcará Viramundo, O Ninho Vazio, Mensagens Ridículas, Os Muros de Eros e Psique e A Dor da Existência. O critério de escolha desses objetos foi a recorrência da autoria poética na obra de Bethânia, ou seja, pelas figuras a que a artista recorre com mais frequência para a elaboração das canções-poemas, que são o ortônimo – Fernando Pessoa ele-mesmo – e o heterônimo Álvaro de Campos.




    Pretendemos, portanto, a partir do objeto investigado, a sensibilização do olhar sobre as canções-poemas de Maria Bethânia, em especial sobre aquelas que se utilizam da poética pessoana, sobretudo no que concerne às performances apresentadas em seus espetáculos músico-teatrais, com a análise do contexto cênico e da tessitura dos elementos verbais e não verbais trazidos pela intérprete-autora.




    Boa leitura!


  




  

    1. MARIA BETHÂNIA: ESSE SERAFIM DE PROCISSÃO DO INTERIOR




    1.1 A DONA DO DOM




    Maria Bethânia Viana Teles Veloso nasceu em Santo Amaro da Purificação, Bahia, em meados da década de 40. Filha caçula de uma família simples, porém tradicionalmente conhecida na região, na juventude, morou com os pais e irmãos na cidade do Recôncavo, e em Salvador, para concluir seus estudos, na companhia de seus irmãos mais velhos.




    Cresceu rodeada pela arte. A mãe, Dona Canô, uma importante figura do Recôncavo Baiano, era respeitada na cidade onde morou por mais de um século de vida. Isso se deu não apenas pelo carisma que lhe era peculiar e pelo ativismo religioso, mas pela influência política na região, na medida em que sempre buscava melhorias socioeconômicas, estruturais e ambientais para seus conterrâneos. A matriarca da família Velloso foi atriz na juventude, antes do casamento, e, depois, passou o seu gosto pelos palcos para a caçula, que era sua predileta, segundo a própria intérprete. Em entrevista concedida ao jornal português Diário de Notícias, em 2003, Bethânia afirmou que dona Canô tinha por ela uma admiração extra pelo fato de ter escolhido o palco, por viver no palco.




    Seu Zezinho, seu pai, era funcionário dos Correios, afeito à Literatura e tinha amigos poetas, todos o eram, de acordo com Bethânia; Mabel, uma de suas irmãs mais velhas, é professora e autora de Literatura Infantil, além de compositora e cordelista; Caetano Veloso, seu mais ilustre irmão, é consagrado, na Música Popular Brasileira, como cantor e compositor.




    Aliás, seu próprio nome fora escolhido por Caetano, em tenra idade.




    Pouco antes de eu completar quatro anos de idade, nasceu nossa irmã mais nova, para quem eu escolhera o nome de Maria Bethânia, por causa de uma bela valsa do compositor pernambucano Capiba, que começava com estas linhas majestosas e, à época, indecifráveis para mim: ‘Maria Bethânia, tu és para mim / a senhora do engenho’, e era grande sucesso na segunda metade da década de 40, na voz potente de Nelson Gonçalves. Naturalmente, todos achavam graça no fato de eu saber cantar canções de gente grande, e mais ainda na minha determinação de nomear minha irmãzinha segundo uma dessas canções. Mas ninguém se sentia com coragem de realmente pôr esse nome ‘tão pesado’ num bebê. Como havia várias outras sugestões [iam de Cristina a Gislaine], meu pai resolveu escrever todos os nomes em pedacinhos de papel que, depois de dobrados, ele jogou na copa de meu pequeno chapéu de explorador e me deu para tirar na sorte. Saiu o da minha escolha. (VELOSO, 2017, p. 257)




    A relação próxima, quase simbiótica, entre os irmãos perpassou as brincadeiras no quintal dos Velloso – em especial a de faquir, que consistia em deitar-se cada um em um tronco de árvore e ficar em silêncio o dia inteiro –, passando pelos cuidados recomendados por seu Zezinho ao irmão mais velho, quando da ida de Bethânia para o Rio, e pelas indicações literárias, filosóficas e fílmicas (VELOSO, 2017), até chegar aos dias atuais, em que os irmãos, hoje septuagenários, encontram-se na festa da padroeira de Santo Amaro, Nossa Senhora da Purificação, participam das comemorações religiosas e profanas e cantam juntos no palco construído nos fundos da casa de Dona Canô, para os momentos de “amor, festa e devoção”1, ensinamentos deixados pela matriarca.




    É comum assistir aos shows de Bethânia e vê-la dizer solenemente, com a teatralidade que lhe é peculiar, que “Caetano é o mestre do seu barco”2, em uma referência explícita aos ensinamentos do candomblé. Ele, por outro lado, aduz que Bethânia “foi influência determinante na formação do seu perfil profissional e mesmo do seu estilo de compor canções, cantá-las e pensar as questões relacionadas com isso”. (VELOSO, 2017, p. 84)




    A infância foi permeada por saraus que aconteciam na casa da família e por manifestações artísticas nas festas escolares e nos teatros amadores da pequena cidade:




    Quando eu era menina, eu sabia que minha vida ia ser no palco, mas não sabia se ia ser como bailarina, como cantora, como atriz, como seria... E depois de um tempo, pela minha natureza grega, dramática, não sei de onde vem, assim densa e trágica, eu achava que ia ser uma grande atriz, que ia fazer teatro, personagens (...)




    Então, eu estudava as personagens, ainda menina em Santo Amaro, garota, eu tinha acesso à Escola de Teatro, estudei Lorca, quer dizer, podia ler. (...) Aí quando eu subi no palco, que era o lugar do teatro, e cantei, eu entendi que a minha maneira de expressão no palco, onde seria a minha vida, onde é a minha vida, seria sempre através da canção. Lógico que eu posso falar, mas não posso falar somente, eu preciso da canção, das notas, do abstrato, do som, para me traduzir, para me expressar... (BETHÂNIA, 1999, grifo nosso)




    Aos 14 anos, foi enviada, junto aos irmãos mais velhos, e a contragosto, para Salvador, para cursar o então denominado ginásio. Caetano, ao relembrar essa fase, em seu livro autobiográfico, intitulado Verdade Tropical, assim assevera:




    Calada e triste, ela tolerava mal, em casa, as mínimas advertências de Nicinha — que tinha vindo para cuidar de nós dois, já que nossos pais tinham ficado em Santo Amaro —, e só se dirigia a mim para repetir o quanto detestava ‘a Bahia’ e o quanto ansiava pelas férias para poder voltar a Santo Amaro. (VELOSO, 2017, p. 87)




    Entretanto, o desgosto inicial com a capital baiana logo foi esquecido, quando Caetano, após quase um ano de tentativas, conseguiu convencê-la a frequentar a vida cultural de Salvador, acompanhando-o a concertos, filmes, exposições e espetáculos teatrais, oportunidade em que Bethânia fez a sua primeira participação em uma montagem de teatro: antes da primeira cena, ela cantava, no escuro e à capela, uma canção de Ataulfo Alves. A partir desse momento, o culto à sua voz única cresceu entre os artista e boêmios de Salvador. (VELOSO, 2017)




    Imiscuída no mundo das palavras e da arte, e sob constante vigilância de seu irmão Caetano Veloso, aos 17 anos, recebeu um convite para substituir a já famosa cantora Nara Leão no espetáculo Opinião, que estava em cartaz no Rio de Janeiro.




    Nara, com problemas de saúde, precisou se afastar do espetáculo, e essa questão circunstancial a fez indicar a sua substituta, a quem tinha assistido em um espetáculo em Salvador intitulado Mora na Filosofia (GOUVEIA, 2012). Antes disso, Nara havia ido pessoalmente a Salvador, em uma viagem “de passeio que era também, em parte, uma expedição de pesquisa” (VELOSO, 2017, p. 102), conversar com Bethânia e Caetano. O encontro ocorreu nas cercanias do teatro Vila Velha, onde o espetáculo baiano era encenado, local onde o trio pôde conversar, cantar e se conhecer melhor.




    Em seguida, Bethânia foi apresentada a Augusto Boal, diretor do espetáculo Opinião, e escolhida no próprio dia do teste. Uma substituição da voz feminina do espetáculo que, em tese, representaria um risco para o festejado show, transformou-o, por outro lado, em fenômeno. Era o início do voo da menina santamarense que, em breve, passaria a ser aclamada, no cenário musical, sob o epíteto de Abelha Rainha.




    Opinião reunia um compositor do morro — Zé Kéti —, um compositor rural do Nordeste — João do Vale — e uma cantora de bossa nova da Zona Sul Carioca — Nara Leão — num pequeno teatro de arena de Copacabana, combinando o charme dos shows de bolso de bossa nova em casa noturna com a excitação do teatro de participação política. (VELOSO, 2017, p. 99)




    Anônima no cenário cultural carioca, Bethânia, já em sua estreia, mostrou ao público que a sua atuação no palco transcendia a noção ordinária do que se entendia como apresentação musical, uma vez que demonstrava, em paralelo à música, um viés teatral e dramático em sua performance. Ao apresentar Carcará, canção de João do Vale e José Cândido, trouxe para o palco toda a carga sígnica da migração nordestina, em uma interpretação forte, seca e sofrida, que, dada a sua impactante leitura, transformou-se em uma espécie de canção de protesto.




    Sobre o espetáculo, Goveia (2012, p. 12) aduz:




    Para além da esfera do espetáculo, Carcará recebeu a partir de sua interpretação o status de canção de protesto e fez com que a própria Bethânia passasse por um tempo a representar a música das ‘esquerdas’. Tamanho foi o impacto de sua interpretação que a canção foi ressignificada não apenas no âmbito do Opinião, mas, de maneira especial, da conjuntura da época em decorrência da maneira como se deu a recepção da performance pela plateia3.




    A mudança da protagonista deu outro tom ao espetáculo, uma vez que a delicadeza no semblante e no agir de Nara deu lugar aos traços fortes e à atuação performática de Bethânia, o que fez com que, naquele ano de 1965, meses após o golpe militar, a plateia do Teatro de Arena adquirisse ares politizados e de resistência.




    Carcará é, ao mesmo tempo, uma denúncia e uma ameaça. Bethânia transforma a ave de rapina em um grito sertanejo, nordestino. É uma revolta que diz, ao mesmo tempo, “pega, mata e come” e “não mexe comigo que eu não ando só”4. É o brado inconformado com injustiças sociais, que “come inté cobra queimada” e se mostra incólume, “mais coragem do que homem”, na voz de uma adolescente esguia, com feições fortes, testa larga e nariz aquilino, tal qual o do próprio animal.




    Nos poucos registros audiovisuais desse show, observa-se uma menina de cabelos lisos e presos em um coque com risca central, que começa a cantar sentada, em posição de ataque, e, à medida que a canção avança, vai se levantando do chão com o olhar atento, fixo na plateia, que a observa fazer movimentos curtos e precisos com a cabeça, como se fora a ave predadora que estuda com astúcia o movimento das suas presas.5




    Uma fotografia, é dizer, um mero registro icônico, o que, de acordo com as ideias de Peirce (2017), é um signo que mantém semelhança com aquilo que representa, não conseguiria transmitir todos os sentidos que se extraem da análise audiovisual, uma vez que elementos como postura, gestos, olhares, entonação de voz, ênfases e extensões em determinadas sílabas dos versos possuem uma carga de significado extremamente relevante.




    Por exemplo, quando a intérprete se estende na última sílaba da palavra carcará, ela simula o canto da ave que dá nome à canção. Quando o número ainda era encenado por Nara Leão, ela “fazia uma oitava acima – o que, em sua voz aguda e frágil, tornava-se quase lírico.” (VELOSO, 2017, p. 100). Bethânia, a seu turno, com sua voz grave e agressiva, transmitia a ideia de rapina, de um voo que pretendia, conscientemente, a apropriação.




    Ressalte-se, por oportuno, que, no espetáculo Opinião, Bethânia não só cantava a música que se tornaria emblemática em seu início de carreira, mas também declamava, com a mesma carga teatral e de maneira intercalada com a canção, a saga da migração nordestina, especificando a estatística de migrantes por estados, o que reiterava a ideia de engajamento político com natureza histórico-crítica da montagem.




    A identificação de Bethânia como cantora típica de canções de protesto, entretanto, logo nos anos seguintes, seria desfeita, após reiteradas negativas da própria intérprete – diretamente, por meio de respostas enfáticas aos questionamentos a ela apostos, ou indiretamente, quando de suas performances, ocasiões em que tinha a oportunidade de se dissociar daquela imagem que a tornou notória. Esse afastamento também foi imediatamente reconhecido por Caetano, que sempre acompanhou íntima e criticamente a carreira da irmã.




    Eu, que conhecia a predileção de Bethânia por Noel Rosa e pelas canções de dor de cotovelo do final dos anos 50, sabia que o ‘Carcará’ seria episódico em sua carreira: dessem-lhe uma canção ‘literária’ à francesa ou um bolero de puteiro, contanto que tivessem potencial dramático e poder de identificação com sua sensibilidade, e ela faria – como de fato veio a fazer muitas vezes com exatamente esse tipo de material – arrebatadores números de palco, a música servindo ao drama como na ópera. (VELOSO, 2017, p. 100)




    De toda forma, seja por meio de um convite furtivo a uma menina do Recôncavo Baiano com voz de contralto, seja pela possibilidade de, já na primeira aparição profissional, demonstrar a peculiar carga teatral que trazia em sua apresentação, surgia, com esse espetáculo, a estrela Maria Bethânia, que galgaria, a partir de então e a largos passos, o caminho para uma longa carreira como artista consagrada no cenário da Música Popular Brasileira.




    
1.1.1 O Grito de Alerta da Mulher





    Após o estrondoso sucesso da estreia, nos anos seguintes da década de 60 e ao longo da década de 70, Bethânia se consolidou na seara artística do Brasil, lançando, no mínimo, um disco por ano e percorrendo os mais variados palcos com suas concorridas turnês.




    A análise da performance da jovem intérprete, não mais entendida como menina interiorana outrora substituta de uma estrela, mas como cantora segura de suas intenções artísticas, merece destaque, uma vez que se mostrava absolutamente peculiar, se comparada tanto com as contemporâneas, quanto com as que a precederam. Exemplo disso é que Bethânia sempre pisou descalça no palco, prática repetida até os dias atuais, após mais de 50 anos de carreira. Segundo Marlon Marcos, em entrevista à Revista Colóquio, sobre a ideia do sagrado que o palco lhe desperta, a cantora afirmou:
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